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Apresentação 

O desenvolvimento das ciências e da tecnologia nas últimas décadas e a 

falta de uma politica que uniformizasse o uso e a aplicação dos símbolos Braille 

convencionados, levou a pluralidade de códigos utilizados para a ciência química 

nos diferentes estados brasileiros, como se o código não fosse único, 

prejudicando inclusive, a comunicação escrita. 

A consciência desse fato e a mobilização social que dele decorreu, levou o 

Ministério da Educação a pesquisar, estudar e elaborar o presente documento, de 

forma que assegurássemos a uniformização, em todo territó rio nacional, dos 

caracteres Braille para uso na química, suprindo, assim, uma lacuna há muito 

existente. 

Nesse sentido, o Ministério da Educação, ao publicar a grafia química 

Braille para uso no Brasil, além de reafirmar o compromisso com a formação 

intelectual, profissional e cu l t u r a l  do cidadão cego brasileiro, estará contri-

buindo, significativamente, para a unificação da simbologia química, também 

nos demais países de lingua portuguesa. 

Este trabalho contempla todos os símbolos representativos da química, 

suas entidades em diferentes posições, diagramas, notações especificas, figuras e 

estruturas, o que faci l i tará  o acesso aos textos científicos da área, ampliando 

assim o uso e a aplicação desta grafia por transcritores e usuários do Sistema 

Braille. 

Fruto de um acordo entre Brasil e Portugal, por meio das suas comissões 

de Braille, este trabalho percorreu um longo caminho, que exigiu constantes 

convalidações entre OS profissionais dos dois países. A soma desses 
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esforços permitiu que o documento fosse produzido, respeitando a concepção 

pedagógica própria desses países. 

Cabe salientar que essa versão, ainda preliminar, necessita de uma 

avaliação mais cotidiana em suas múltiplas utilidades, no Brasil e nos demais 

países de língua portuguesa, com vistas a sua efetiva e eficaz implantação. É, 

portanto, um documento para o presente e para o futuro. 

Esperamos por meio desta publicação estar contribuindo com os pro-

fessores, auxiliando-os na execução de seu trabalho, compartilhando o esforço 

diário de fazer com que os educandos cegos não apenas cumpram as exigências 

específicas do componente curricular de Química, desenvolvido nos diferentes 

niveis de ensino, mas que avancem no seu processo formativo intelectual, 

cultural, social e profissional, e alcancem a plena e satisfatória inclusão social, 

como cidadãos plenamente reconhecidos e conscientes de seu papel em nossa 

sociedade. 

MARILENE RIBEIRO DOS SANTOS 

Secretária de Educação Especial do MEC 



Introdução 

A necessidade de convencionar símbolos Braille representativos da 

Química, atendendo a crescente demanda de alunos cegos e as exigências 

especificas deste componente curricular no Ensino Médio, motivou o 

Min is té r io  da Educação Secretaria de Educação Especial e a Comissão 

Brasileira do Braille a organizarem o grupo técnico para estudo e elaboração da 

Grafia Química Braille para uso no Brasil. O grupo foi constituido por 

educadores da área de deficiência visual, transcritores e uma consultora 

doutoranda em Química. 

Seus componentes foram indicados pela Comissão Brasileira do Braille e 

pela Secretaria de Educação Especial/MEC, por possuírem notório saber na 

educação de deficientes visuais e na área de Química. 

O trabalho foi realizado em duas etapas: sendo que, na primeira foi feito 

um levantamento dos símbolos utilizados em química e, posteriormente, o 

Instituto Benjamin Constant tez sua adaptação em relevo para subsidiar a análise 

dos códigos indicados e a convenção de símbolos Braille correspondentes. 

Foram analisadas quatro propostas de simbologia Braille para a 

transcrição de textos em Química, com vistas à adoção de símbolos já existentes, 

de acordo com o contexto educacional brasileiro e suas necessidades especificas: 

- Notações Químicas de Madelaine; 

- Proposta da Fundação Catarinense de Educação Especial; 

- Grafia Química Braille - proposta da Associação dos Cegos e 

Amblíopes de Portugal; 
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- " Fisica y Química" - proposta elaborada pela Organização Nacional 

de Cegos Espanhóis — ONCE 

Considerando os estudos analíticos e críticos das propostas apresentadas e 

as questões apontadas para a transcrição de códigos científicos, os membros do 

grupo técnico, baseados também em experiências profissionais na educação de 

deficientes visuais, optaram por uma alternativa que considerou, particularmente, 

a perspectiva de unificação das grafias Braille nos países de línguas portuguesa e 

espanhola. As discussões sobre a adesão às propostas apresentadas objetivaram o 

atendimento às reais necessidades de educadores da área e de educandos cegos, 

usuários de Braille. 

A elaboração da proposta da Grafia Química para uso no Brasil, foi a 

segunda fase do trabalho que considerou, entre outros, os seguintes aspectos: 

- símbolos definidos no Código Matemático Unificado; 

- símbolos Braille representativos já convencionados; 

- símbolos utilizados em química que não possuem correspondente em 

Braille; 

- facilidade do uso e aplicação da grafia química, por parte de transcritores 

e profissionais dos serviços de apoio oferecidos a alunos deficientes visuais, em 

todo o pais; 

- viabilidade do uso e aplicação da grafìa química por educandos cegos; 

- necessidade de orientações metodológicas específicas por parte dos 

serviços de apoio especializados, especialmente, quando se tratarem de fórmulas 

e estruturas químicas cujas posição e geometria causam dificuldades de 

entendimento se representadas em um único plano. 

Neste caso, é necessário o uso de material didático e pedagó específicos 

como: modelos atômicos já fabricados e disponíveis ou construidos com bolas de 

isopor, de plástico, arame, palitos e outros; adaptação em relevo de estruturas 

químicas, especialmente as cíclicas, que possuem símbolos Braille 

representativos. 
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A versão preliminar da proposta de Grafia Química Braille para uso no 

Brasil dispõe de símbolos representativos para transcrição em Braille do 

componente curricular de Química, suas entidades em diferentes posições, 

diagramas, notações específicas, determinadas figuras e estruturas, permitindo 

maior e melhor acesso das pessoas cegas aos textos científicos. 

Para a definição dos símbolos Braille correspondentes aos do sistema 

comum, muitos sinais representativos das propostas analisadas foram utilizados e 

outros foram convencionados na tentativa de elaborar um trabalho de grafia 

química contendo o maior número possivel de símbolos para transcrição de 

textos em Química, assim como vários e diversificados exemplos ilustrativos, 

que facilitarão o uso e aplicação desta grafia por transcritores e usuários do 

Sistema Braille. 

Esta versão preliminar será experimentada pelo sistema educacional do 

Brasil e Portugal por um periodo de dois anos objetivando seu aperfeiçoamento e 

validação para publicação do documento definitivo. 
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Orientações para Transcrição 

Para facilitar a aplicação dos símbolos da Grafia Química Braille para uso 

no Brasil, orientamos professores, transcritores e usuários que observem o 

seguinte: 

1. Os símbolos convencionais devem ser utilizados de acordo com as 

orientações especificas e exemplos de aplicações; 

2. Em textos científicos, recomenda-se não utilizar estenografia, 

evitando-se assim confusões na leitura; 

3. Na transcrição de fórmulas inseridas em texto de química deve-se 

deixar duas celas vazias antes e duas celas vazias depois de sua 

representação exceto nos casos em que fórmulas ou compostos são 

seguidos de sinais de pontuação.(Ver item 17); 

4. Recomenda-se na transcrição de textos científicos a inclusão de 

tabelas contendo os sinais utilizados e respectivos significados, assim 

como a representação da signografia e dos gráficos adotados no 

sistema comum; 

5. Os sinais operatórios e os símbolos de relação numérica do Código 

Matemático Unificado, quando utilizado em fórmulas ou reações 

químicas são antecedidos e seguidos de espaços com celas vazias. 

(Ver exemplos item 7); 

6. O corte de reações químicas é feito sem espaço (cela vazia), não 

sendo necessária a repetição de símbolos na linha seguinte; 

7. As setas são representadas entre espaços, inclusive aquelas que 

possuem símbolos abaixo e/ou acima. (Ver exemplos item 7); 
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1 Elementos químicos 

Sao transcritos conforme o sistema comum. 

Exemplos: 
 

C - Carbono He - 

Hélio Mg - 

Magnèsio Na - 

Sódio O - 

Oxigênio Po - 

Polònio W - 

Tungstênio 

  

 



2 

Número de átomos de 
compostos químicos 

Em química, os índices inferiores à direita, representativos do número de 

átomos de compostos, são transcritos geralmente na parte inferior da cela braille, 

sem indicativo de posição e sinal de algarismo. 

Exemplos: 

H2S04

Al(OH)3

Li3P04
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Números atomico 
e de massa 

A representação em braille obedece à forma correspondente em tinta, 

discriminada nos seguintes itens: 

Exemplos: 

3.1.  

Os índices precedem o símbolo do elemento sem o indicativo de posição e 

sinais de algarismo 

3.2.  

O número atômico precede o símbolo do elemento e é representado com 

indicativo de posição e sinal de algarismo 

3.3.  

O número atômico em posição inferior à esquerda, e número de massa em 

posição superior à direita 
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3.4.    35C1 

O número de massa precede o simbolo do elemento e é representado com 

indicativo de posição e s inal  de algarismo 

3.5.    Cl35

O número de massa sucede o simbolo do elemento e é representado com 

indicativo de posição e sinal de algarismo. 

Outros exemplos com números, letras e expressões: 

a) 

b) 

c) 

d)  
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 Coeficientes 
estequeométricos 

São os números que precedem as moléculas em uma reação química. 

Exemplos: 

a) 2H2 + O2 -> 2H20 

 
b) 2N2 + 3H2 -> 2NH3

 

Em braille não se deixa cela vazia entre o coeficiente e o elemento que o 

segue. 
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5 Estados físicos da matéria 

Os estados físicos são representados geralmente por abreviaturas 

correspondentes, colocadas imediatamente após a molécula ou composto: 

Aquoso - aq Gasoso - g 

Líquido - 1 Sólido - 

s  

Exemplos: 

a)   CaCO3(g) -> CaO(g) + C02(g)

 

b)   lCaCO3(g)+ 1H2SO4 -> lCaSO4(s)+ lCO2(g) + 1H20(l). 
 

Observação: Não use espaço antes da abertura dos parenteses. 
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6 Cargas elétricas 

As cargas são representadas da seguinte forma: 

 

Z+ (pontos 5, 235) 

Z++ (pontos 5, 235, 235) 

Exemplos: 

Na+ 

Mg++ 

Al+++ 

C++++ 

Z-(pontos 5, 36) Z- -

(pontos 5, 36, 36) Z- - -  

(pontos 5, 36, 36. 36) Z- - - -  

(pontos 5, 3456, 145, 36) 

 

Z+++   (pontos 5, 235, 235, 235) 

Z++++ (pontos 5, 3456, 145,235) 

 

Grafia Química em Braille 



Exemplos: 

Cl-O- -

PP

- - -

Exemplo de reação de neutralização 

H+Cl-
(aq) + Na+(OH)-  -> Na+Cl + H+(OH)-

 

 



7 Setas 

7.1. Seta de reação para a direita (pontos 0, 25, 1235, 0):  

Exemplos: 

a)   2C(grafite)+ 2O2(g) -> 2CO2(g)
 

b)   1H2(g)+ lCl2(g) -> 2HCl(g)  

 

7.2. Seta de reação para a esquerda (pontos O, 2456, 25, 0): 

Exemplos: 

a)   2H2+ 1O2 <- 2H20 

 

b)   H2SO4 <- H+ + SO4
- -
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73. Seta de equilíbrio químico (pontos 0, 2456, 25, 1235, 0): 
 

Exemplos: 

a)   NaOH + HCl  NaCl + HOH 
 

b)   1N2(g)+3H2(g)    2NH3(g)
 

7.4. Seta de equilibrio químico com pontas simplificadas (pontos 0, 256, 25, 

125, 0)  

Exemplos: 

a) 2SO2(g) +lO2(g) 2SO3g)

 

b) lN2(g)+3H2(g) 2NH3g)
 

7.5. Seta de equilibrio qu ímico  favorecendo a reação para a direita 

(pontos 0, 456, 25, 1235, 0)  

Exemplo: 

KOH + H2o  K+
(AQ) + OH-

(AQ)
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7.6. Seta de equilíbrio químico favorecendo a reação para a esquerda (pontos 0, 

2456, 25, 123,0)  

Exemplo: 

CH3COOH + H20 H20+ + H3CCOO- 
(aq)

 

7.7. Seta de equilíbrio químico favorecendo a reação para a direita com pontas 

simplificadas (pontos 0, 56, 25, 125, 0)  

Exemplo: 

KOH + H20 K+
(aq) + OH-

(aq)
 

7.8. Seta de equilíbrio químico favorecendo a reação para a esquerda com pontas 

simplificadas (pontos 0, 256, 25, 12, 0)  

Exemplo: 

CH3COOH + H20 H30+ + CCOO- (aq)
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7.9. Desprendimento gasoso (pontos 456, 1) 

Exemplo: 

C(grafite) + O2(g)-> CO2(g)
 

 
7.10. Precipitação (pontos 456, 3) 

Exemplo: 

Ca(OH)2 + CO2 CaCO3 + H20 

 

 

 



 

Exemplos de emprego de setas com símbolos acima e abaixo: Nestes casos as 

setas são seguidas pelos símbolos braille 34, 34 (posição abaixo) e/ou 16, 16 
(posição acima). 

Seguindo a regra geral, as setas são representadas entre celas vazias. 

Exemplos: 

Aquecimento Δ (45, 145)  

a)    1 KC104  1KC1 + 202

 

b) 1C(grafite) + 1O(g)  1CO2(g)
 

 

c)   1H2(g)+1/2O2(g) lH2O(g)
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Raio de energia (56, 245)  

2H2(g)+1O2(g)  2H2O(l)
 

Catalisadores 

a)   1N2(g) + 3H2(g)    2NH3(g)

 

  

  

Fenol na presença de catalisador e aquecimento produzindo éter difenilico 

mais água. 
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8 Movimento de elétrons 

A transcrição em braille dos símbolos a seguir deve obedecer à 

representação em tinta. 

Observação: Utilize o indicativo de posição do Código Maternal 
Unificado (CMU). 

8.1. Movimento de um elétron 

a) para a direita pontos (35, 25, 125)  

b) para a esquerda pontos (245, 25, 26)  

8.2. Movimento de dois elétrons 

a) para a direita pontos (35, 25, 1235)  

b) para a esquerda pontos (2456, 25, 26)  

 

 



 

Exemplo: Reação Eletrofílica 
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9 Ligações químicas 

9.1. Ligações horizontais 

a) Simples (pontos 5, 2)  

b) Dupla (pontos 56, 23)  

c) Tripla (pontos 456, 123)  

9.2. Ligações verticais 

a) Simples (pontos 456)  

b) Dupla (pontos 456, 123)  

c) Tripla (pontos 456, 123456)  

9.3. Ligações na posição oblíqua: 

a) Superior direita e inferior esquerda (ponto 34)  

b) Superior esquerda e inferior direita (pontos 1, 6)  

9.4. Ligação dativa ou semipolar: 

a) Para a direita (pontos 36, 3)  

b) Para a esquerda (pontos 6, 36)  

c) Para cima (pontos 456, 1)  

d) Para baixo (pontos 456, 3)  
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e) Para cima à direita( pontos 34, 2)  

0 Para cima à esquerda( pontos 5, 16)  

g) Para baixo à direita ( pontos 16, 2)  

h) Para baixo à esquerda (pontos 5, 34)  

9.5. Ligação pontes de hidrogênio: 

a) na posição horizontal (pontos 5, 5)  

b) na posição oblíqua sentido direita (pontos 345)  

c) na posição oblíqua sentido esquerda (pontos 126)  

Exemplos: 

a)   H3C—CH2—CH3  (C3H8 propano) 
 

b)   H2C=CH2 (C2H4eteno) 
 

c)   HC=CH (C2H2etino) 
 

 

d) 

(C2H6 etano) 
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e) 

(CH3OCH3  propanona) 

  

 

0 

(CH3COOH  ácido acético) 

  

g)

   

(H2SO4, ácido sulfúrico) 
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h) 

(H2SO4, ácido sulfúrico) 

  

 

i) 

(SO2  dióxido de enxofre) 

  

 

j) 
(O3 ozônio) 

  

 

 

 

 

  

 
 



k) 

(HNO3 ácido 
nítrico) 

  

 

D 

(HF fluoreto de hidrogênio) 
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m) 

(H2Oágua) 

  

  

 



n) 

(NH3 amônia) 

  



10 Radical livre 

O radical livre quando representado, em tinta, por uma bolinha cheia ( • ) 
é transcrito com o ponto 5  

Quando representado, em tinta, pela valencia livre sua transcrição é feita 
com a ligação química correspondente em Braille. 

Exemplos: 

a) H3C• 
b) H3C- 

A valencia livre pode ser representada pelo símbolo de simples ligação 

c) 

(propil) 

  

  

 

 



11 Notação de Lewis 

Para a notação de Lewis, independente da forma utilizada em tinta 

(bolinhas ou pequenas letras x), a representação em Braille dos elétrons ao redor 

do elemento químico obedece os seguintes critérios: 

- acima do elemento químico (pontos 6 ou 6, 6) 

- abaixo do elemento químico (pontos 4 ou 4, 4) 

- à esquerda do elemento químico (pontos 4 ou 46) 

- à direita do elemento químico (pontos 4 ou 46) 

Fórmula geral: 
 

Exemplos: 

a) Boro 

b) Cloro 
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:)   Hidrogênio 

d)   Fósforo 

e)   Oxigênio 

 



12 Niveis de energia 

O nivel primário ou camada é representado pela letra maiúscula 

correspondente: K, L, M, N, O, P, Q.  

Os subníveis são representados pelas letras minúsculas: s, p, d, f. 

 
Na representação de orbitais e spins os subniveis sao indicados abrindo e 

fechando colchetes; os orbitais em forma de caixas no sistema comum, são 

separados pelos pontos 36.  

Os spins são representados das seguintes formas: 

 
- Setas para cima e para baixo (pontos: 4, 123456, 3) 

- Seta para cima (pontos: 4, 123) 

- Ausência de setas no orbital, caixa vazia (pontos: 123456) 

Exemplos: 

a)   9F-ls2, 2s2, 2p5
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Representação de orbitais e spins 

 

ls2 

2s2 

2p

5
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b) 24Cr - 1s2, 2s2, 2p6, 3s2, 3p6, 4s2, 3d4

 

Representação de orbitais e spin 

1s2

2s2

2p6

3s2

3p6

4s2

3d4
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13 Ruptura de ligação química 

Para ruptura de ligação química utiliza-se em Braille os pontos 45, antes da 
ligação a ser rompida.  

Exemplos: 

a)   (C5H12 pentano) 
 

 

b) 

(CH4 metano) 

  

  

 



14 Cadeias carbônicas 

14.1. Cadeia carbônica de tamanho determinado 

Representação geral: 

- pontos (.34, 16, n, 34, 16) onde n representa o número de carbono 
 

 

E

xemplos: a) 

 
(34, 16, 3, 34, 16) 

b) 
(34, 16, 7, 34, 16) 

14.2. Cadeia carbônica de tamanho indeterminado 

Representação geral: 
 

 
-pontos (126, 34, 16,34, 16, 345) 

 
Grafia Química em Braille 

 

 



15 Estruturas cíclicas 

As estruturas cíclicas são transcritas conforme suas representações em 

tinta. 

Aquelas que possuem representação específica no sistema comum têm a 

seguinte simbologia Braille: 

a)   Benzeno (pontos 246, 135)  
 

b)   Naftaleno (pontos 246, 1256, 135) 

 
 

 
c)   Antraceno (pontos 246, 123456, 135) 
 

d)   Fenantreno com desvio para cima (pontos 246, 123456, 16, 135) 
 

Grafia Química em Braille 

 

 

 

 

 



e)   Fenantreno com desvio para baixo (pontos 246, 123456, 34, 135) 
 

 

Algumas estruturas cíclicas representadas por determinadas figuras 

geométricas são transcritas da seguinte torma: (pontos 12346, n, 135) onde n 

representa o número de lados do polígono. 

a) Ciclopropano (pontos 12346, 3456, 14, 135)  

 

b) Ciclobutano (pontos 12346, 3456, 145, 135)  

 

c) Ciclopentano (pontos 12346, 3456, 15, 135)  

 

d) Ciclohexano (pontos 12346, 3456, 124, 135)  
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Estruturas tridimensionais 
de fórmulas químicas 

Em química, as posições a n t e r i o r  e posterior das estruturas 

tridimensionais merecem representação especial, empregando-se figura de 

aspecto triangular na qual a posição anterior é representada por linha continua, 

mais espessa e escura e a posição posterior por linha pontilhada. 

Em Braille indica-se a posição anterior em relação ao plano de referência, 

antepondose o simbolo 1256 ao elemento químico. Da mesma forma, antepõe-se 

o simbolo 12456 ao elemento em posição posterior. 

Exemplos: 

a) 

(CH4 metano) 
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b) 

( NH3 
amônia) 
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Símbolo Braille 
delimitador 

Emprega-se o símbolo 156 entre dois símbolos Braille sempre que sua 

combinação assumir significado diferente do convencionado. 

Exemplos: 

a) 

representação do carbono assimétrico 

  



b)   utilização do simbolo Braille delimitador antes de sinais de pontuação. 

Sob ação de raio e relâmpagos, o N2 e O2, do ar se combinam, dando 

NO2 , que dissolvidos em água produzem HNO3,. 
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Abreviatura de 
funções orgânicas 

Simbolo arbitrário que representa determinados grupos de átomos 

repetidos com freqüência numa cadeia especifica. 

A aplicação deste símbolo deve ser antecedida de nota do transcritor, 

antes da representação da fórmula. 

Simbolo arbitrário (pontos 1246)  

Grupos de átomos representáveis pelo simbolo arbitràrio: 

CH 

CH2

CH3

CO   ou  

COOH 

H-C-OH 

HO-C-H  

NH3

OH  
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Exemplos: 

a) Observação: O simbolo ( 1246)  corresponde ao grupo CH3

 

(2, 3, 4-tri-metil peritano) 

 

b) Observação: O símbolo (1246) corresponde ao grupo OH  
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Translineação de 
fórmulas químicas 

A translineação deve ser feita após os símbolos operatórios, setas OU às 

ligações químicas, que são repetidos na seqüência da fórmula. 

A continuidade de uma fórmula ramificada em linha inferior é 

determinada por série horizontal e vertical de pontos descontínuos. 

A série horizontal é determinada por pontos 5 e a série vertical por pontos 

46, conforme exemplos. 

 



Exemplos: 

a)   Vulcanização da borracha a partir do butadieno. 
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b)   butanoato de bufila (essência de damasco) 
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20 Símbolos diversos 

a) Angstron: A°  

Exemplo:    lAo=10-10m  

C-C mede 1,54 A°  

b) Caloria: cal  

Exemplo:   35 cal, 1.000 cal 

 

e)  Curie: Ci  

Exemplo:   0,5 Ci 
 

d) Elétron: e  

Exemplo:   Cl0 + 1 e- ->  Cl-1

 

 
e)  Energia interna: 

Exemplo:   ΔU=ΔH-TΔS 
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Na° - 1e-   -> Na+



f)O   Entalpia: H  

Exemplo:   ΔH =-7kJ/mol 
 

g)  Entalpia padrão: H°  

Exemplo:  ΔH°=-68 kcal 
 

h) Entropia: S  

Exemplo:  C2H2(g) + 2H2(g) -> C2H6(g)
 

ΔS C2H6(g) =-54,8 cal/Kmol 
 

i)   Entropia padrão: S0 

Exemplo:  S0 NaCl= 72,1 JK- mol-

 

j)   Graus Centígrados (Celsius): °C 

Exemplo:   100°C        17,5°C 
 

k) Graus Fahrenheit: °F  

Exemplo:   212°F 
 

1)   Graus Kelvin: K  

Exemplo:   180K        95K 
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m) kilocaloria: kcal  

Exemplo:   -70 kcal        -265kcal 

 

n) Molalidade: CO  

Exemplo:   ω = n1/ m2

 

o) Millar: M  Exemplo:   1 

M  

p) Molaridade: m  

Exemplo:  

 

 



 
q) Molécula-grama: mol/g 

r)   Neutrino: v  

s)  Normal: N Exemplo:   1 

N  

t)   Positron:  

Exemplo:  

 

u) Sievert (unidade de radiação): Sv  

Exemplo:   Sv = J/kg 

 

v) Temperatura: T  

Exemplo:  AT = Tf -Ti
 

w) Variação de entalpia de 

combustão: ΔHf x) Variação de entalpia: ΔH 

y) Variação de entropia de 

combustão: ΔSf z)  Variação de entropia: ΔS 
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